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colonia portugueza tem procedido 
".I'mpre com .1 maxima 1t'é1ldnde 
para co mnosco; a colonia portu
gUl'7õ\ !'empre ::,e tem mo::,trudo e 
tem ｾｩ､ｯ＠ ｾ･ ｭｰｲ･＠ alr,ig-a :,incera 
nOSSi'; a colonia portugutza nunca 
acon"e1hou aos ｾ･ｵｳ＠ patricio. qur 
não trabLllhusse m ao lado dos bra
ｾｩｬｴＧｩｲｯｳ＠ porque is!'o os dt:'".honra-

7 
ria; a colonJa portugut'Z(l nunca 
!!1:::-ultou o nossa bandeira ｡ｲｲ｡ｾﾭ
tando-a pela lama; l.I colonia por-

• tugut'Z(l nunca impoz a qualqurr 
--- • Rio, 29 autoridade brasileira a ｾｯｬｴｵｲ｡＠ de 

CorrI' em I:)f'rr,a COI1l in- patllclo:" agglúmerando-sf' dmntr 
,.,ibtl'nCl<l que o governo da de tribunal algum C0m ú Conbul ú 
AIIL-manha manlfestára ao frente; a ('olonia portugut'za nunca 
minr-.tro do I3ra:,II t'111 Bt'r- declarou ('m boletins que ('ondem
lim il ｾｬｉ｡＠ contruriedadt' pe- na na hr,bileiros não pelo facto de 
la:. ｾｹｬｬｬｰ｡ｴｨｩ｡ｾ＠ do povu e terem mauldo portuKuezes, ｭ｡ｾ＠
impn'lba bra<.ileiro" pN pllr "en-m bra, ileiro,,; a colonia 
Pllrtl1gal, pda "'lia entrilfla purtugucra nunca expulsou de 10-
Jl,1 g\lt'rrLl ao ludo do" "Iha- g'ar algum prufessores bra"llelro..,; 
do", 111í1l11fl'::>taçõe:. que rf'- a t'olonla portugueza nuncillnlluio 
percutlnllll C-f11 todo mun- para que ｶｩ･ｾｳｴＧｭ＠ ｮ｡ｶｩＨＩｾ＠ de gurr
do, ""pt'randu o gOVC>fI10 ri.l ao::> ＬｮＨＩｾＺＬｾ＠ porto:; para pren
"III-nüu que de futuro o gll- derem ｉｮ､ｉｖｉｾｕｏＺＺ＾Ｌ＠ com grave, m
verno do ｂｲ｡ｾｩｬ＠ ｾＢｨｴＧｲＡ＠ "ulto ao ｈｲ｡ｾｊｩ＠ e ás SUélS autonda
n'primir t's"as ｭ｡ｮｩｩｬＺｳｴｬＮｬＭｉｬｾｴＧｾ［＠ LI colonia portugucz" não faz 
ç<it's." livro::> nem mappas dando o sul 

Crt'legramma da ·Opiniao", I du ｉＺＩｾ｡ＡＺＧｩｬ＠ como ｰｏｓｾｾｓｳｾＨＩ＠ "ua; a 
"9- 'l - 916) C(\lol1Ja portugueza nao In"ulta os 
-" brLl"ileiro:, chamando-os de vadios 

E' slInplt'smentc adorav<:"1 () e ladrôt'.; a ('olonia portugueza 
tlnal ､ｬＡｾｳ･＠ telegral11mu : -"o go- não impnz aos seus patriClo la
\ t'l1l1J do ＱＳｲ｡ｾＱｩ＠ "aberá reprumr "arem-"e ｾｭ･ｮｴ･＠ com portugue
l'::,,,.t,, maJ1lft,,,ta(õe,,"! zas, considerando a:::- braileira" 

H('lmmlr 't Como? Porque" comu indign)s disso; a colonia 
U go\'t'rno allemãv extrallha pnrtugueza nào olha para o ' bra

quI' i.I imprt'Il;,,1 e o p(J\O bra".Ii('I- sileiros como um povo inft'nor. 
rl) l'xtelllem o "l'U pensar bo\)re A colonia portugueza e cnte
LI /!,unra qUI' ｡ｳｾｯｬ｡＠ li Europil e ｲｩｯｾｩＮｉＬ＠ . t'llsata e ju"ta, e não se 
'1Ut' 1.:lO fOI pro \'Otaua ｰ･ｬｯｾ＠ illlia- deixa dominar pelo estupido orgu
do::>, t' que ｾ･＠ Jnu ... tn:m admirado- lho de con:.idemr-se superior aos 

1',. ､ｾ＠ uma Il,H,:ÜO pl'quena, m'l::> outro::., nem exerce sobre ｯｾ＠ ou
qUt' ｉｾ＠ patn<l de grandes he-6es, tro:; superioridades tolas nem re
uma naçuo de que viem,lS nós bra- cebe as autoridades bra. ileiras 
ＢＢＱＱｴＧｬｲ｜ｬｾＬ＠ uma ｮ｡ｾＧ￠ｯ＠ que já fOI uma com () arreganho de batalhões ar
Ib ... ｰｮｭ･ｬｲｩＮｬｾ＠ I' que tt'm u:nLl hl,.- niados, com toques de corneta e 
ｉｏｉｬｾＱ＠ granuelJ1ente gloriosil... bandeira ､･ｾｦｲ｡ｬ､｡､｡｟＠

l'lli:, não tem motl .. o para ex- Eis ahi porque os bra. ileiros 
(f .. nha.. fazem mal11fe tações de ｾｹｭｰ＼ｬｴｨｩ｡＠

...\ colonw port\lO"ul'za não tt:m aos portuguezes, que juntamente 
!lO ｮｾＧＱＢｩｬ＠ iorniw .. ·. q;r diariamrnte com ｜ｊｾ＠ ｦｲｵｮ｜Ｇ･ｺ･ｾ＠ e os italianl/s, 
nos firam na nossa dignidade; a que j;í tcem ｭｯｾｴｲ｡､ＨＩ＠ o (lue valem 
• 

a nobreza e a força <Ia raça latina, 
julgadà mkrior e corrompida pela 
balofa vaidade de outra raça, -
ｭｯｾｴｲ｡ｲ￡＠ ao mundo o que vale t: 
o que póde. 

Quanto ao gov rno do Brasil 
rf'primlr manifestações .. . no Bra· 
silo povo não é escravo do go\'er
no, e composto de ｣ｪ､｡､￣ＨＩｾ＠ e não 
de servos incondicionae . do ＨＧｨ･ｦｾ＠
da nação, e tem o direito de pen
"ar como lhe illJraz. 

O governo brn ileiro pôde er 
neutro, mas ｩｾ Ｎ＠ o não quer dil,?r 
que o povo tenha obrigação ti 

sei-o. 
Além ､ｩｾ＠ o, emquanto no 

Brasli eXhtire!'!! jornae" o::>ten!'óiva
mente germanophilo", dirigido 
por bra!,lleiro" com respon ahili· 
dadt's publica., que atacam :1s na
çôe" alliadas e publicam escriptos 
enxovalhando os bra"ileiros que 
não lêm pela sua cartilha, os, bra
..,ileiros tel-m o direito de st'r ger
manophobos e de s(' rejubilarem 
a cada victoria dos alJiados. 

Não foram os brasileiros que 
cavaram esse largo ｾｵｬ｣ｯ＠ que ｯｾ＠
ｾＨＺＧｰ｡ｲ｡＠ dus subditos do Kaier, (:' 
e..,se sulco nao é de hoje que ｉＧｸｩｾﾭ
te e que se avo!uma: vem de mui
ｴｯｾ＠ arlnos, abrindo-se cadl.l vez 
mdis a' cada offensa com que nos 
fena a imprensa allemã p lo . eu 
deseumedido orgulho de raça, e o 
procedimento da cadJ allemãll, 
com raras ･ｸ｣･ｰ･ｾＬ＠ pela:, ua_ 
idéa de uperioridade que muita" 
\'ezes tociwam os hmiles da vc 'a-
ma. 

Chegou o momento de os re
sentimentos recalcado' por tunto 
tempo fazerem expIo ào, e xplo
dirnm. 

O ( nthu.,iasmo da mai\.Jria, da 
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q elSt totalidade do ｢ｲ｡ｾｩｬ･ｩｲｯｳ＠
,da- nações alliaua .. nãu é mni" 
do que n germani ... a,ão das se
mente" plantuda" desde muito no 
Hra -il pela irreflexão e pelo or
gulho. 

O ーｾ｜Ｇｯ＠ brasileiro ê bom, ｧｾﾭ
neroso, franco e não procura am
IDllsidades: - ma..; repf'lIe-u. quan
do ella - ferem os seu - hrios de 
ruça e de na('ào independente. 

ｅｘｐｅｄｲｅｾｔｅ＠ : 

Capital 

Publicação emanaI 

ASSIGNA TUR.-'S 

Trimestre 
S€mp"tre 
Anno 

2$200 
ＴＤｾ ＰＰ＠

8;400 

o CLA o 

ｄｉｾｈｅｊｒｏ＠ H AI Si com elreito existe tanto . I ro nos cofres, em 10lrar de lie 
. \' nom<'llOdo novc>s empregados Publi,r ... iJ 
I com a renda fabulosa q.ul' e- bem remunerados. se na me'"or quI' e 

mos entrar pa.ra o Thes?uro do I' ｳｴｾ､ｯＮ＠ Governo aURmentasse os "enciment", 
｣ｾｮｦｯｲｬｬｬ･＠ o, Jornae:- nao chega ｡ｬｏ､ｾ＠ dos ilntigoc; empregados que llhi estilo 
p.lra ｾ｡ｺ･ｲＮ［［･＠ o pag,lmento dos po.uco, no Thl'souro e n'outras repartlçÕI'l\ 
(uncclOnarlos que não Querem cair !la prestando muito bon'" ",erviços e p'le',' 

. '" 1''' ·tá 10 " I· "ratoeira ,'e Ipplna • como se ･ｾ＠ - entemente supportanclo taes nom!'. 
ventando emprego no\'o e nomean· coes continuando fi luctflr com 11 cr·

1I 

d e e do para o "exgotto ser· • I e 
ｾ［Ｇｬ＠ ･ｾｰｲ＠ ga ｾ｟＠ . ' • devido aos excl' sivos preços dos g'f. 

co • ficando no e"queclmento a peque neros ｩｮ､ｩｾｰ･ｮｳ｡ｶ･ｩｳ＠ á manut!'nção da 
Ila dlvld" de 1914? virIa sUJo eito aind'l a de contos I)a 

A e a ",'lenc'lou a quest'lo cio ' • , , r:\ n 
Impr n ,I ' 0 '1'1' 0 ' monte pio, reduzinclo assim !' ainda 

pagamento do funccl n. r sI. mais os /leus rr.inguados venc' t 
Os o(res estadonl's regorgltam .. Imen n .. 

f b I d t d I Jc;so Sim, sena um nobre gesto do 
com a a u osa rl'll a !'n ra li G d . 

Ó f"lll! pM em execução a pro r .overna or assim procedendo e 
<l nrof-rid ' I por Quem a fez -d I' pn- orrleOilndo ao seu Congresso Que ap· 

mes ... • , prO\'II , ｾ｣＠ o seu acto . 
gAr em rlinheiro o restant!' dos f<lnccio· Mas, ･ｾ｣［｡｣［＠ cousas não C<llilm noe,. 
narios publicoc;!» pinto do sI', Govl'rnador. porque s. exa, 

tem vencimentos que lhe garant m vi· 
Tempo já tem decorrido de mai s da larta (' regalada I'mqu;lfllo os poure« 

pari! efi't-ctuar se o compromisso,!' di · I'mpregodos publicos gemem rleante 
nhelro eXI!.te nos cofres em llbundan ､ＬＬｾ＠ n!'cessidaeles e da imposição dns 
cia, conforme a pa 'avra official. agIOtas. 

Interior SeTnm·"'..t!St·trree 2$404"": ｏｾＩ＠ Pd8fi1 o Ric dI'! Janeiro se tem mfan- E ... o Estado I'stá !'m dia com o 
c d.lrlo izer, em te f'g rammas, \lU!' o uno 

Anno 9:600 CClOnalismo publico se a.:ha em dia (' funcrion ôl!i!'mo publico (' os colrr) 

O CLAHAO é vendiJ ,) na ,-\gen· quI' o Estado. I'stá em boas circumstan ,lh,Irr0lnl!o-' dI' dinheiro! ! ! 
CIO de Revi ta á 1<U.1 da Repub'ica n. 5. ' 10,. financeiras, I'"tretanto o m. ･ｾｭｯ＠ A 

Estado e ' tá pl\ssando por Cil otelro nle:. a ::;1111 • • , 

R.B. Torta 1\ corre'pon encia d .. ve ser en- não pagando os lunccionari os ｰｵ｢ｬｩ｣ｯｾ＠
derf"çada á rua Felippe Camnrão n. 2 . o mp7. de Dezembro de ＱＹＱｾ Ｎ＠

Ricarclo M 30rtins Barbosa 
ｾ＠ Guardando ｾ･ｭｰｲ Ｂ＠ ｯｾ＠ IHf'-:edrnlt's I pobres d'espirito que consrguiram ta ' 
r-' C;;'UII "ida de r rpuhllC"'no historicl', delllis <io, IOclu ' ive a müo infeliz qu e 

,I lido !-ido compilnhelr<! ill<l'pa ra\'t' de a a ·!'ignou. 
E-te\'e Junior. R;lym1lndo Faria, Rall- Agora perguntamos aos represen· 
1110 Horn, Gu .. t'l\·o Richa rJ. Filuc;tO tilntl's de Santa Catharina. inclu'I\'" 
\Vl'rner. Lytli n l3[\r\'lI}-'\ f' 1. 111 oc; ｯｵＨｲｯｾ＠ os !,r,. CrI 'lO B;Iyma, Henrique Val;( .. 
QU If';,lmente , e ,teram p .. la cllu!'a t' .\bdon ｂ ｡ｰ ｴｦｾｴ｡＠ !]ue loram correligl' 
da Republica. o \'{'Iho HI CMdo Harhosa onaflos do velho Harbo!'<J: Como con 
júmnic; se deixou ｉ ｾ｜Ｇ｡ｲ＠ Iwl I ond .. cor ｾＡＧｮｴｩ ｲ Ｌｉ ｭ＠ na tlelllisc;i'lo Ilcomp;mhada d I' 
ruptord do" mi<er;"'ei" ｬｪ ｕｾ＠ " fMta c;e um,I nota ｩｮｪｵｾｴ｡＠ e ｭＨＧｮｴｩｲｯｾ｡＿＠
I';'" _lo('up1etadll com ｯｾ＠ ､ Ｇ ｮｨ ･ｩｲ ｯｾ＠ doi Sim, injusta e mentirosa. porqup 

açal'.. , . não ha qu r m seja capaz de negar qur 
ｮｲｰｾｬｳ＠ ele mU ito tr.lh" lho no meio Ricardo ｂＮｬｲ｢ｯｾ｡＠ não tinha competell 

ｲＢｭｭＡＧｲ｣ｬｬｾＬＱ＠ rll'q" c' "de, 'pndo a for· cia para ｉＧｮｾｩｮ｡ｲ＠ as primriras Idtras. 
hlnl\ lhe Sido ;" II'l'r'''. n y,>I' o I <,p u.h"- qu.l1ldo t: sabido que ha professores no 
｣ＮｾｮｯＬ＠ pela. forç a rh-: l' n:um -t"nCla". cSlaJo (jue m.11 sabem assignnr o 
" 10- e ohngado a aCCI'Ilnr o c .. rgo el .. nome. 
ｰｲｯｦ･ｾｾｯｲ＠ puhliro dI" \ I1n;t'\I ,oli ... car 
j!fl rS'le que exercia com competpncia 
e cnterio. 

Sabemo, q!.le il sua dl'missiio naela 
tem com o Estado. mas o sr. Governa 
dor teria andado justiceiramente si a 
ｩｭｰ･､ｩｳｾ･Ｎ＠

.ttencção 
,A vendu ￩ｬｶｵｬｾ｡＠ d'''O 

e ul' BOO-ffl,-o xempl r , 

Desaforos 
Phra<e abandalhada de um allemAo 

deputado l"s tudoal. lá dô'ls bandas da pa· 
tria 110 nosl'O cha I1I'ellrr: 

"E' mais fuci! todos os brasileir(l 
tomarem .. do que os allemães perde' 
ren)" I ! 

Est;1 phra!'e cachorra (. public., n. 
ridade di' Ita e attribuida a um "buzio· 
mUito atre\·ido. 

• • • 
Ditos de meninos, na rua; 
- f)f'oois cios ｡ｬｬ｣ｭ￣･ｾ＠ vencerem 

gurrril. ｾＧＧＧ･ｬｊｬ＠ tomar cunta do Bru!4II·1 

E", f'S melll1lOS não ｾｦｬｏ＠ métis de 
que \1111 echo do que dizem os 
casa. .... 

• 

A im ia Ricard o Ha rIJ0s .1 levando 
￡ｾ＠ costas o pesadu hrdo de I'n'<ln ;o r 
mpninos, porém . o' mpn' na e"perilnC;il 
(11' melhorar Ite c;orte clt' um dia para 
outro. aliml'ntanrlo a crença de que iI 

Republicil que sonhára e que não é 
I"ta. surgiria de u m ｩｮｾｴ Ｚ ｭｴ･＠ pMf\ ou
t ro e então. os "eu., amigu - lar·lhe·iam 

Enfim. ［ｴｾ＠ cou ' as peeam por outro 
lado. depois, o \ elbo Hicardo é hra· 
"I, .. iro If'p;itimo não sabl" ensinar de 
preferen('ia a linglla allemã. nem tam
pouco curvar a espinha dorçlll . 

Para os homens dI' hem, pilrl\ os Pala\'fas que correm I\Hri 
repuhlwanos ､ｾ＠ sentim!'ntos nobres, aos :g-ranr.les amigo>, dos hriOsl . i .. "ti,:'\ 

Mac;. Ricardo Ba rhM'\ tirha -cul· 
pa . , loi Federalista e ma i., tarde ou 
mlli. cedo tinha Que pagar tamanha 
• Huzadia ". 

Foi o QUI' se deu , DDIlTTLDO POR 
1 ｾｃｭＱｐｅｔＢ＠ NTE ! 

Ora, quem conhere Ricardo Bilr 
\:>0 a. ｱｵｾ＠ já rl'pre ... rntou o noc;so mu 
!1lcipiu, que já foi Deputado e"ladoal, 
que (Icrupou outro ... cargoc; que req\ll' 
ri'lm habiht..ç/)l", r I,. tamanha sino 
coda e tem "ena uu" ｩｮｾ＠ lizes e úos 

esta Hl'publica ｣ｯｾｴｵ ｭ｡＠ recompensar OepOls da gUl'rra anlb,lda.vlrá 
com o m:1I torpe :lo' ･ｾｴｹｧｭ｡＠ '. na\'IO ele ｾＱｉｾｲｲＢ＠ Ｌｾｬｉ･ｭｬＧＱｯ＠ estacionar 

Ricardo Barhosa ele\'e estar satis- pUrlU de ItaJahy !! 
fpito. elrvou's!' ilinda mai!> no c,'nceito \ . --
ｰｵ｢Ｇｬ｣ｯ Ｎ･ ｭｱｵＧｬＱＱｾｯ＠ aquel1!,s qu!' cons!'gui . E .asslm como esses desllforo • 
ram a "ua demissão, se tornam dia li, mUitos . l' nnutos outros qut' 
dia mai:. conhecidos no circulo dos des- ! ｣ｾｉ｜ＨＧ｣｣ｬｏｮ｡ｮ､ｯ＠ pilrl\ trazer ao 
bnado:,. I cimento ､ｯｾ＠ ｬ･ｬｾｯｲｾｳ Ｎ･＠ cios ｨｲｬｾＮｩｬ･ｬｬ＠

São uns mio ･ｲ｡｜ Ｇ ･ｩｾ＠ a Quem o ru. · germanophdos inclUSive (I ｾＢｮｵ｣＠
boI' nAo lhe cbrga ás fac!'s. IBOQUe engole todos COOlIl Ｇｦｾｾｩ｢ＺＺＺ＠

P b Ih 1
, · d B dc:.ue ｱｾｬ･＠ lhe encham as ai 

ara ens ao ve o \Icar o ar-
bosa . I 
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ｅｲ｜ｉｲＮｾｉｩ｜＠ INDECIFHA VEL I Que ha desidia nas aulas é cousa i C L A R E A ｾ＠ DO 
que nl\o se contesta. 

. Silbemos que uma dil s professoras Dinheiro m"ito como se evidencia 
Si o natóll de Jr su ｃｉｾｾ ｬ ｳｴｯ＠ etTectua nenhum caso faz das discipu 'as de sua prlos ､｡ｲｬｯｾ＠ fompcido s á impren a dia. 

se a ｾＵ＠ de Df'lc mfiro, e :l ｾ＠ de Dezenl-I aula ele'lariludo mesmo, qu e não per ria, tl! m entrado para o colre do The. 
bro (I e tollos o annos se rende cullo derá' o seu tempo em ensinai a s. souro. 
ilO Dlv lno Rerlemptor . do ｾｵｮ｣ｬ ｯ Ｌ＠ quer Como es ta muitas outras '::OUSilS :. 
I auspiciosa dH ta caIR em s.egunda, ha no grupo Sil vei ra de ｾｯ ｵ ｺ｡＠ que nos I . 
l('rça, quarlól, qUiOta, sexta-feira, sah- Vamos informa r mJllll ciOSólmen1e, pa ra I Mac; deVIdo ao fundo falso do mp .-
btdo ou domingo. porqtle não se prl' que o Governo e o ｰｬＱｾｬｩ｣ｯ＠ saiba ｣ｾｭｯ＠ I n,lo ｣ｯ ｦ ｾ･Ｌ＠ tod.o o ·arame- nellc. dl'po I
fixa eXlIct"mt:nte o dlH dI' sua morte, t<'to ma! pmpre;;a o dlOhel ro elos Im t,lelO, ｖ Ｌ ｜ｦｾ＠ ｰｾｲ｡Ｎ ｲ＠ nos ｣ ｡ｮ ｯｾ＠ do cxgotto 
quando sabe se que Elle viveu 33 a n- postos que o povo pólgól com sacrihclO I ｓｉｾｃｃｏＭ e d a hl nasc.e a ､ｾ ｣ ｵｬ｣ｬ ｬｴＨ ｊ ･＠ ｾ･＠
nos r! pa ra milntl' r .1 instrucçüo le'gH, quan- nao se ｰｯ ､ ･ ｲ Ｂ｣ｵｭｰ ｾ ｬ ｲ＠ a fMlavra ､ｾ Ｌ＠ P,l-

Paro. que a ahsurda mudança dói do ella mio eXiste no grupo Silvei ra gar-se com ellOhel ro de yerd:lrle . o" 
data de SUól mor tt', com a facilidl\de de Souza e mesmo nos outros grupos. poucos empregados que não cahlram na 
com (111(' ｾ･＠ tnJll sfere qualquer diver- t:' I' . 

d . "I ｾＮ＠ - • ｾ＠ ' ratoel rél re IpplOa · . sito puhlica eV lclo ao mau tempo r . .... _ 

Exemplo: em Ｑ Ｙ Ｑ ｾ Ｍ ｡＠ ｐ｡ｩｾ￠ｯ＠ e mor· EPIGRAMMA DE HOCAGE 
tI' de ｊ ･ｾ ｵ ｳ＠ hnsto. a. ('grf'JiI romana 
c('lebr(l \l em 10 de Abn l; em 1915--a 2 
(I'ôlquelle n1l:'z; e ago ra, em 19 16, vaI' 
celebrar as exequJUs a 21 do ｣ｯ ｲｲ ＨＧｮｴｾＡ＠

Da m('sma maneira que 1\ I'gr ej<1 
romallJ1 não mllda" d;ltn do ascimt'n 
to. lambem niio f admissivel essas tra n
sfcrl'ncias de dias incertus desua morte! 

Entre um frade c entre um burro 
Hn tanta conformiclade 

QUf' ou o frude é pat do burro, 
Ou o uurro é pa i do frade. 

. -
g ｡ｾｳｩ ｭ＠ S;'1O todos os dogmas úes- A· d 

sa rl'liglão C'é1 tholica ｲ ｯ ｭ ｬｬＮＧｾ｡＠ cheios ele I n a 
du \' idas. incertt'z<l e ｭ ｹｳｴ ｊｦ ￭｣｡ｰｾＮ＠ por· 
q le afa stam·se do Evangelho pregado 
\.lúr Christo 

• • • 
Emha raça r o funccionamento de 

uma ･ｾ｣ｯ ｬ｡＠ publica, do ensino ins itu i· 
do pe la ConStituiçã o, dentro do lern
tor io brasileiro. por um qualquer frade 
Oll "subdilo" allemão de nome \Vest
phal com a aggravante ameaça de -
"rf'u nir o povo pil ra correr com o pro-

ｦ ･ｾｳｯ ｲ Ｎ＠ si ｴ･ｮｴ｡ｾｳ･＠ vollélr a S ta. IZilbel 

r il ra ｩｮｳｴ［ｾｬｉ｡ｲ＠ a escola; não constltut' 

UJ"a atTronta, nem desrespt:ito ás nos
sa s instItuições. 

• • 
I b .... · sem p re Assi m ･ｮ ｾｴ＾ｮ､ ･ ﾷＭｏ＠ Dia- orgam olE 

Como t>s tamos na qll".rl'. sma em. r.a. _ 
. 1 I cial germ nnophilo. 

mos o uso do "apentlvo e uI: ICIO- O CASO GRAVE QUE SEPHE- Constitu e,si m, uma "affrontae des 
so MAl'\:-\A'. 

Superior ao rei tIos ::Iperitivos 0- ｔ ｅ ｾｄ ｅ＠ ARAF AR : 
. Kinkola', ￩ｯ Ｍ ｍａｎｾａＧＮﾷ Ｍ ｦ ｡｢ ｲ ｩ｣｡､Ｈ｜＠ . 
p I, induwio$n fr.ade johanni ng.. A nossa collega . A Comarca- o dt! 

ｃ･ｮｾｦＧｮ｡ｲＨＧｳ＠ de Iratles e p;ulre" Je 26 do mez filld o veib a inda tratando do 
sUltas. altestam os rl'sultados obtidos . . -Caso grave . ｨ ｾｬｶｩ､ｯ＠ em an ta Iza bel, 
por esse "auoroso MANNA', no COII- tl lt re W estphal e o professor s r . V i
fI' sionario ! ctor de Souza, accei t;lOdo as declara-

A' vl'nda em todos os colll'gios re· ções do delinquente W estpha l que diz : 
ligiosos de jesuitas ou de freiras. - sl' r il bsoluta mentt> fa lso o theo r do 

- offic io dirig ido por aquelle fun cciona-

GRUPO SIL\'ElHA DE SOUZA r io ao cheft' t>seolar local. 

Emquanto o ensino dos grupos es
colares n;'lo for entregut' a professoras 
que comrrehendam os seus deveres I' 
sigam á risca o programrna de instruc
ç;io publica, que niio admitt!' smào o 
('ns ino leigo. jámaic; poderá o Gov('rno 
co ltar com a solução do problema que 
te.n em vista e para o qual consoml' 
grande parte de suas rendas. 

.\ssim (: que, no grupo Silveira dt' 
8 0uz.t, professoras ha que, em logar de 
ｭｩ ｬＱ ｩｾｴｲ｡ｲ ･ ｭ＠ o verllad('iro ensino leigt, 
as ｾｵ｡＠ . discipulas. perdem o tempo em 
､･ｾｴｲｩ｢ｵｬｲ＠ 'sl\ntinnos- aconselhando ｡ｾ＠
mesmas ､ｩｳ｣ｩｰｵｬ｡ｾ＠ a frequentarem ｩｬｾ＠

1)1 "ticas do cathecismo e da doutrinf\ 
christã, Incutindo ainda nc esplrito das 
｣ｲＨＧ｡ｮｾ Ｇ ｡ｳ＠ ideaes que n'-Io estiio nem fa· 
Lem . parte do ensmo que são obrigada!' 
a mlJlJstrar. 

Severas em tlemazia para com as 
creanças, quI' I.evam I'In pouca conta os 
｣ｯｮｾ･ｬ Ｎ ｨｯｳＮ＠ ilS taes professoras em re
pr/·.salia applicam cast igos que at<: pn: 
)udlcam a sallde das m('smas creanças, 
com? aconteceu ultimam('nte com umn 
menma que ･ｾｴ･ｶ･＠ exposta ilO sol por 
ｾｉｧｬｬｭ｡ｾ＠ horas e que o paI' teve de re· 
tmsl a do grupo. 

• 

As t'1stemunhas que depuzt> r"m 
sào todas supeitas, não só pela nacio
nalidade corno por terem residencia 
muitos kilometros distan tes do local 
onde se deu o facto 

Veja o publico o acerto com q\le 
expélndimos nossa convicçiio em nosso 
ultimo numero de 25 do passado: qUf' 

não só ｰ｡ｳｾ｡ｲｩ｡＠ em uranca nuvem, 0:0 

desacilto ás nossas leis pelo chefete 
politico, sobre o facto havido com o 
pr'ofessor; que tudo 4l1anto ce vier a fa, 

ur será um pleno desmentido ao pro 

ｦ･ｾｳｯｲ＠ brasileiro. etc. 

Ah I si o sr. professor brasileiro, 
não se receiasse de ser novamente des
mentido. como ora está sendo pOr um 
estrangeiro, pediriamos a eJle que men 
Clonilsse para sua defeza, o que pa ou 
de amar!t0res e ppr eguições quando 
professor publico na Brusque allemà 

Mas, advogannos a causa des e 
nosso patricio. importana em mais per
seguiçõt>s I' quem sabe, si a sua demis 
são, imposta pelos chefes .conquista 
dores- do nosso territorio I 

Si ainda nos fosse dado, pediria· 
mos ao ｾｲＮ＠ professor a publieaçllo do 
officio do qual temos a copia. 

r!'speito ás institu ições do Brasil quan 

do os brasileiro. natos gritam denunci 
a ndo essas olfensa s assacadas por ger 
ma nophilos, a té a nossa nacionalidade 

• • • A estes. sim, constitue um verda 
deiro insulto opporem-se á · Conquista 

allemii", embaraçando com denuncias, 

a marcha desse ideal I 
• • • A "ora com os frades allemães. ..' . • • A innovação do Ira de allemão Do-

mingos que fóra viga rio da cidade de 
S. Jose' de Nogueira. de p«:dir as suas 
devotas generos alimenbcios para os 
santo", está senáo p.<?sta . em execução 
lá por S. Miguel, 11juqumhas e Arma
ção dll Piedade pelos -virtuosos- fradel> 
das saDtas missões. • • • Nas praticas, á noite, recommen 
dam aos seus fi i escravos, que não 
leiam jornaes (inclusive o-Clarão-) 
que sirvam bem os "representantes' 

de Christo; que deem presentes de do 
ces, ovos. fructas, repolhos e gallmbas 
n110 esqut>cendo tambem algum dinhei 
1'0, de um tostão para cima, 

• • • 
Que .representante- de Christo 
Da BiblIa não consta tal nomeação 

e sim á fls. 848, Capitulo XXJ: . . . . . . . . . . . . . 
.E entrou Jesus no templo de 

Deu e lançava f6ra todos os que 
vendiam e compravam no tem 
pIo; e poz por terra as mezas dos 
banqueiros e as cadeiras dos que 
vendiilm pombas.. . . . . . . . . . . . . . . . 
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［［Ｚ［［［［ｾＴｾ ［［［［［ＺｾＺＺＭＺＺＺ］ＺＺＺ［ＺＺＺ［ ＺＺＺ［ＺＺＺ［ＺＺＺ［ＺＺＺ［ＺＺＺ［］］ＺＺＺ［］］］ｾ］Ｚ］ｾ］ｾｾｾｾ ］］ｾ＠ 'dt' Sema na Sa nta (va ria vel), quando 

13-E lhe dis e ; apresenta o Nazareno soflrcndc. 
, , , . , , . , , BEL ｭ｡ｲｴｹｲｩｾｳ＠ do peza.do _ lenho, c!,Imo se 

' • , , evidencia na proclssao dt! Pl/ssos, e 
-&cripto e lá: A minha ｣｡ｳｾ＠ S b mo or pe soa de nos a in· oito dias depois, domingo de Ramo, a 

será chamada casa ｾｉ･＠ ｯｲ｡･ｾＬ＠ , ｾ＠ e c. Ｎｾ＠ que fallou com o r, ｩｾｲ･ｪ｡＠ commemora a entrada do ｎ｡ｬｾＮ＠mas ,,6 a tend'! feito covil de telra l:Onlldnç", . d t ' I ' t Je S' lem ' 
• rofessor Victor de ouza, em ､ｩｬｾｳ＠ a reno n!Jmp lan e ｾｭ＠ ru. LI , llpt,z 

ladrõe ,> p as 'ad'l e pelo ｭ･ｾｭｯ＠ fOI de· I ha ver Sido crucificado, morto e sel1ul. • , • • . . • . . . emana p s , d ? I 
clanldo que é tudo falso quanto se tem ta o '. 

• • •. . 't dde'a de 'Vestphal, por· orno é oue ｾ･ｰｯｬｳ＠ do domingo de 
Que no dizem a IstO snrs. frades ･ｳｾｮｦ＠ o ｮｾＺ＠ t: tá hosprdado na ca a do Ramos, quatro diaS apena' decorndo' 

da anta missõe'? quan o, flue I ("I,n destinada para a de ua entrada trtUll1phanle em J eru a. 
• ｭｴＺｾｭｶ［ＮＬ＠ < ,'u EII é f' ｾ＠ . . •• e cola. não é de propriedade de \Vest· lem. • e morto e ＬｉｚﾷｾｴＺ＠ a proCIS 'ao 

Que bella reH:;:-I:ioque para OP :ll,- phal porque ignora.,e ilquem pertence c o seu enterro? I . 
mentar precIsa de galltnhd ,ovo', quel' es"a' ｃｩｬｾ｡Ｌ＠ por ter SIdo ｣ｏｉｬＡ［ｴｲｵｩｾ｡＠ com Udm con

t 
slelho apro\t'eltavedl ｱｃｵ･ｨｲｾ＠

jo ,.repolho . • nabo;, couves e outras materiae de uma antig3 eg, rrla que mo. 'tlrao a -repre en unte» e rts 
comidas mdlgestas , eXI tIO no tempo ainda da co onta; que to na erra: . . *.. elle pr'off'$!'oor n;lo tem essas relações ｃｯｮ｣ｴＧｲｾ･＠ esta gaIta desarfilnJild,l, 

r\ão é debalde que, quando qual de <Imisadt> com \\' t', t[lha' como se dIZ fixando 0_ dta da l11?rte de j<:su:; (hn" 
<.;uer frade pa a por perto. da gente, trr' e ｦｩｮａｬｭｲｮｴｾ＠ que tudo qlHlnto d,s e to, qur nao ha raz,!o de str vanavel, 
levamos logo o lenço ao nariz no' ofErlo que ｡Ｂｾｬｧｮｯｵ＠ e diriglo ao sr. como não é o do Seu Nat,"; troque a 

Effeitos do acrameutos das ver· Ch fe t' colar e a pura verdilde do que ｦ･ｾｴｩｬ＠ de ｒ｡ｲｾｬｯｳ＠ para 0. dO':llng o de 
dura·.... f' passou entre elle ｰｲｯｦ･ｳｾｯｲ＠ c Wesl· Pa. so e vera comu a gillta da um som 

• • ?1 pha!. _ ma •. c"nsrnlaneo ｾｯｭ＠ a verdade e 
A encrenca está armada para ｾ＠ .\ pessoa que nos informou. nao agrada vel aos Oll vldos dos devotos! 

do corrente mez, está bem certa, SI o sr. proles or VI Ha 19 sel:ulos ｰ｡ｾｳ｡､ｯｳ＠ quando 
A Nação Bra ileira .. par'lda ｾ｡＠ ctor. já abnu, ou não a escola, por ISSO ｾ･＠ amarravam l:achorro com 11I1gUIÇil, 

religião calholtca, bmente por escn dt'ixamos de fall,lr sobre f' tI' ponto. em vez dt' correntes de ferl'O e elte 
1 to, decretou dIa de fe la ｮ｡｣ｬｏｮ［ｾｉＮ＠ o ｾ｡｢ｴＧｭｯ＠ tambem ql.le um em[lre suppunham estar bem pre ·os, ｡ｬｮ､ｾ＠
de 21 de Abril, em comruemorat;ao a aado . ubalterno da secretana da ｉｮｾﾷ＠ rst€' embrulho da , emana ｾｩｬｮｴ｡＠ podia 
Tlradente I • • ｾｲｵ｣ｩｴｯ＠ I'ublll:a. foi quem ｡ｾｯｮ＠ I"hou pa"sár,.sel11 reparo, mas ｰｲ･ｳ･ ｮｾｾｭ･ｮｴ･＠

., . ilO profrssor sr. "Ictor, a n1\o Ir ter com IS,O nao passa ele uma. my'tlll(',açUv, 
O arco .amarello e \erde, repre en o redactor de te jornal H conferenCiar, rom que qut'r mnda hUJe a IgreJil ro. 

tante do atlcano, tem neste mf'smo conforme solltc,tára do mesmo quando mana conservar o povo na c!:guelra dd. 
cita 21 ge A bnl, de fazer iI '; ･ｸ･ｱｵｬ｡ｾ＠ naquf'lIa secretaria se encontranlm . 'upf'rstlç'ões J •• 

Vdna\'eIS da morte de outro ｾＱｩＱｲｴＩｲＬ＠ o Que mteresse tlOha e se emprega Na verdade a reltglilo romana é 
do Golgotha, Je u .! tio , que de 'sa conferenl:la nd ce e a uma vanada salada para todos os )la. 

• • . luz da vercl"de 'I lauares. , 
Para que 1,ldo torcerá a porca o E ha razão para isso, porque a 

rabinho? ! . _ - ç ｾｾ＠ Igre;,1 n,m<lr", r. ú "l,.. ,10 Cl'rLO O rm 
('om a decl.ao de' a encrenca. fi· MANIFE. - em que ｊ･ｬｬｾ＠ nascru, aSsIm comumlll 

caremos en 110 ｾ｡｢ｦＧｮ､ｯ＠ ao certo, quem ｾ｡｢ＨＧ＠ qual a Idade que Ellf' se uaptl ou. 
governa a • açao Brn Ilelra I TA IGREJA 'A- E' mesmo um embrulho, uma pa 

--- Ｍ ｾＮ＠ - - tuteada romana, 
THOLlCA ROMA 'A AO EX\tO , R (;O\'EW,ADOR 

DO E 'TADO I3RA ILEIR() Sem ba'e alguma que ｳｵｾｴｰｮｬ･＠
seu ､ｯｾｭ｡ｳＬ＠ quer a igreja romana 
fazer acreditar ao povo que ella prega 

Chamamo.' a attenção do t'xmo. sr, a duutnna dI' Je us Chnsto. 
Governador do ｅｾｴ｡､ｯ＠ para a I,ncom Inventando saUilmentos pagos. por 

AO EXt\10. SR. GOVERNADOR 

DO ESTADO 

patibilidade do. Promotur ｰｾ｢ｨ｣ｯ＠ ua tabellas de altos preçus, taes como: Chal11ê,mOS a attenç;jo de . exa, 
comarca da Palnoç<J , 'org .. Knoll, em ｭｬｳＢ｡ｾＬ＠ f'ncommendações, l:iISamemos, para o facto de andar o frade vlgarlll 
funccionar no in luento ｾｯ｢ｲ｣＠ o de" procl sões. chrbm<1 , sermões a bom tio Hosano ､･ｾｴ｡＠ capital, em 13iguII"'ú 
acato de \\' estphal, na que>ol<i o do sr. pelO ele dlOhc.Jo, e uma IOfinidade de e em Sito MIguel a pedir de porta em 
profes. or \'Ictor de ouza VIsto como fontes de renda por ella creatlas, está pOrtil aos chefes de famllia para ｉｉｾｏ＠
em um aranul de df'fe. a ao alludldo manIfestamente em contradicção com mandarem seus filhos a escola puhhca 
'Vertphal, publtcado no -O Estadn» ue d doutnna pregad<J por Christo, porque (' , im a que elle creou na villa de S, 
'§) de 1Rrçn hnclo. vem ",slgnado na Blbliil Sagrada, não consta que e::.· MIguf'l. 
JORGE ｋｾｏｌｌ＠ que é o me mo Ｎ ｰｾｯ＠ .• es sacramentos fossem instltuldos pelu gsse pedido do fracle tem urtidO 
motor puhltco, encarre"ado de abrir In· Grande ｾｉ｡ｲｴｹｲ＠ do Golgotha, e sIm á e!felto pois que tendo a escola publtfu 
querito da denun.cia clad., pela Impren a, As. s.w, Capitulo XX I: que Elle ｣ｯｲｮｾｯ＠ regular frequellcia cle a umllos ｡｣ｨ｡Ｎｾ＠

ａｉｾｭ＠ de. ta IOcompatlblltdade .. f'XIS. -com o vencltlhõts que negociavam actualn1('ntt' reduzida a quatorze, defl' 
te a InCOmpelf'nCI;1 I)or falta de aptld.ões ( " do a rt'tir:lda eXI".,.ida pelu frade. 

h b na sua casa Oe orações» a IgreJü),ex· d parll ｾｸ･ｲ｣･ｲ＠ tlll cargo, corno ex I 10 ----- Isso ｾ＠ uma ｶｴｲｾｯｮｨ｡＠ e muito e-
em publico, com o til I a!'tlgo por elle pres ando·se do seguinte moclo : põe contra a ilutündade do ｇｯ｜Ｇｲｲｮｾ＠
.. ｾｳｩｧｮ｡､ｯＮ＠ publicado 110 Jornal -O Es· -.\ minha casa. I'rá cllllrnad,l ca· ｾｵ･Ｎ＠ estamo certos, tomará as pro V!' 

ndo» ｾ｡＠ de orações; nlas vós a ｴ･ｮ､･ｾ＠ ff'ito ､ＨＧｮ｣ｩ｡ｾ＠ necessarias, do co ntrario, obri' 
E, oe sr, Jorge Knoll. não pódf' re· , gara aos que se acham cun trari"dot 

resentar o papel d Org'll11 ､ｾ＠ ｦｵｾｴｬＨ［｡＠ COVIl dI' ＱＱｉ､ｲｦＧｾﾻ＠ I com o procedlmentu do tal frade iI re-
ｾｵ｢ｬｩ｣｡＠ e de advogad u <lo dehnqueOle Com refen'ncia A commemorilçào ｡ｾｬｲ･ｭ＠ dI' urna m,tO!,lra severa, caben" 
ne . r mqut'rtlo. cliI morte elu Grande Mart:;r. a igreja cio li re;.ponsabllidade a s, exa., caIO 

Com o seu nranzel dI' deleza;.f' tá romana afundou se no abysmo da Igno· dei>-e quI.' o alluditlo frade continllt: na 
l1ullo, ｾｭ＠ direIto. o -tr.alnlhu. IOho quI' r"nCla, nüo prefi'\(anclo o dia da mesma cachorra mio ,..üo de deturpflr o enSI/lIU 
"'e lotentou laz!'r r ,trillllnocentar \Vest· murte. como o fez du Seu l\atal, to r '

l 
estatuldo pelas I('is da I<rpublica, 

phal e taxar de mentlm o o professor \landu o referido dia \'ana\'el. COls" hu· Aguardamos as providencias e voJ. 
ｌｲ｡ｾ＠ lelro. manan1l'ntt Impossl\'d! taremos ao <tssumpto com uutras 

A Justiça. l)rpols, como ｾ･＠ poc!er(\ acreditar \' ,IS e documentos para que fique' 
na verd,,:!e da ... festas. que f' ... ta ｦ｡ｬｾ｡＠ ficado o quanto de pouco caso "' .. -
Igreja commemord, com ,I dt'oominaç,io ｯｾ＠ fr.1Ile::. das leis deste jlaiz. --.::=-:.-..... ｾ＠ - -
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